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O vírus herpes simplex (HSV), pertence à família Herpesviridae e causa 

infecções latentes de manifestações clínicas variáveis, sendo um dos causadores de 

úlceras genitais1. A maioria das infecções por HSV são assintomáticas, favorecendo 

assim a transmissão e sua alta prevalência2. O diagnóstico é realizado por meio de 

avaliação clínica do paciente, pesquisa de seu DNA em lesões e pela sorologia 

específica para anticorpos direcionados ao vírus (IgG e IgM)3. O objetivo principal do 

presente estudo foi o de avaliar a soroprevalência da infecção pelo HSV em uma 

população específica da cidade de São Paulo e correlacioná-la com os anos de 

estudo, bem como idade e sexo da população estudada. Foi realizado estudo 

transversal retrospectivo por meio do levantamento de dados de resultados de 

exames sorológicos direcionados para HSV tipos 1 e 2 entre 2017 e 2020 de um 

laboratório privado da cidade de São Paulo. Consideramos a associação dos 

resultados entre IgM e IgG para definir os status clínicos e os pacientes foram 

considerados positivo para a infecção quando IgG era reagente. A prevalência de 

positividade do HSV em nosso estudo foi de 78,7%, não havendo diferença estatística 



entre a taxa da infecção entre os anos estudados. A média de idade dos pacientes 

negativos foi de 26,03 anos enquanto que os pacientes IgG + foi de 37,54 anos. Os 

pacientes com IgG + para HSV são mais velhos em relação aos negativos e as faixas 

etárias mais jovens apresentaram taxas de positividades ao IgG inferiores.  Em 

relação ao sexo, nos homens a positividade de IgG foi de 75,4% enquanto nas 

mulheres foi de 80,7%. E em ambos a positividade foi maior nas maiores faixas 

etárias. 
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